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~ fato comprovado que o equi
lfbrio adequado entre protefnas, hi
dratos de carbono, gorduras, mine
rais e vitaminas proporciona aos 
animais um desenvolvimento nor
mal, dentro de suas características 
zootécnicas. De outro lado, está 
cientlficamente provado, também, 
que a adição de certas substâncias 
à alimentação dos animais pode au
mentar o lndice de desenvolvimen
to, assim como a eficiência na uti
lização dos alimentos. Arsenicais 
orgânicos, hormônios e anti-horm6-
nios e alguns antibióticos, estão en· 
tre elas. 
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Com referência aos antibióticos, 
hoje em dia existe um farto mate
rial científico, comprovando a efi
ciência de seu etetto est1mulente 
do crescimento e desenvolvimento, 
quando utilizados em doses bem 
inferiores às terapêuticas. 

Dentre os antibióticos, ultima
mente vem destacando-se, com enor
mes vantagens sôbre os antigamen
te utilizados, a BACITRACINA, pro
duzida por culturas de Bacillus Jiche
nlformis. 

O problema da instabilidade dês-
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te antibiótico foi favoràvelmente re
solvido pela combinação com o 
ZINCO, que levou à obtenção da 
BACITRACINA DE ZINCO. 

A BACITRACINA DE ZINCO é um 
antibiótico de pequeno espectro, 
que controla uma grande série de 
bactérias gram-positivas, tais como: 
os Pneumococos, Estreptococos e 
Estafilococos. E: ativa, também, con
tra os Clostridlos e certos Cocos 

gram-negativos, tais como os Gono
cocOJ e Menlngococe»s. 



BACITRAÇINA E DESENVOLVI· 
MENTO ANIMAL 

Existe farta bibliografia a respei
to da eficiência da BACiTRACINA 
DE ZINCO no desenvolvimento dos 
animais domésticos. 

Quantidades minímas dêste anti
biótico, 3 a 1 O gramas por tonela
da de alimento, têm proporcionado 
aumento de crescimento de até 20 
e 30% . 

Os maiores aumentos de cresci
mento foram observados em ani
mais submetidos a deficientes con
dições sanitárias ou a alimentação 
deficiente ou pouc~ equilibrada, 
principalmente com referência aos 
nfveis de protelna . 

Em condições ótimas de higiene 
e alimentação, os eleitos da BACI
TRACINA DE ZINCO foram bem in
feriores , porém, alguma melhora 
sempre foi observada . 

l:stes aumentos substancia is do 
desenvolvimento dependem, tam
bém, da disponibilidade de uma ali· 
mentação abundante, já que êste 
ant ibiótico parece aluar como esti
mulante do apet ite. Contudo, ex~ 
rirnentos demonstraram que, ao la
do desta ação, promove o melhor 
aproveitamento do al imento. Assim, 
em lotes de anima is, que receberam 
o mesmo número de un idades all
mentfcias, constatou-se aumento de 
7 a 10% naqueles cuja ração con
tinha 5 gramas de BACITRACINA 
DE ZINCO por tonelada. 

COMO AGE A BACITRACINA 
DE ZINCO? 

Ainda nio foi demonstrado clara-

mente o modo de aç5o da BACITR. · 
CINA DE ZINCO, quando adminis· 
Irada em pequenas quantidades na 
ração. Várias teorias procuram ex
Fiicar o fenômeno. 

t: multo provável que a BACITRA
CINA DE ZINCO atue diretamente 
sôbre as células do Intestino, esti
mulando e favorecendo os processos 
de absorção. 

O ma ior número de investigado
res, que se dedicaram a êstes estu
dos, no entanto, síío de opiniíío que 
estas pequenas dose.s de antibióti
co influem favor~velmente na flo
ra intestinal, seja eliminando micró
bios que produzem toxinas prejudi
ciais ao organismo, seja favorecen· 
do e estimulando os úteis ao ani· 
mal. 

Podemos entender como micror
ganismos úteis, as bactérias que, 
como a Esc!Mrlchie coll e o Aero
bacter Nrogenes, produzem substAn
cias indispensáveis ao animal, co
mo: aminoácidos essenciais, vita
minas do complexo 8 e subst&ncias 
estimulantes do crescimento. 

Em cond ições normais, existe um 
equillbrio natural entre os diversos 
microrganismo do int,.stino. 

De 60 a 65 % dos microrganismos 
do tubo d igestivo são bactérias co
liformes. s., os anima is slio fortes 
e sadios, a microflora está em equt
llbrio, entíío, os microrganismos pa
togênicos t~m pouco espaço vital e 
dincilmente podem romper o equi
llbrio e produzir doenças . 

A adiçíío de antibióticos pode al
terar êste quadro, dependendo do 
espectro e das doses ut ll indas. Da r, 

a grand" import8ncia do emprêg:> 
de um antibiótico seletlvo e de ~ 
queno espectro, especifico contra os 
micróbios capazes de provocar 
doenças. t: devido a êste fato que 
a BACITRACINA tem se mostrado 
superior aos outros antibióticos fre
qüentemente usados na alimentação 
animal. Agindo sôbre bactérias pre
judiciais e não tendo açíío alguma 
s6bre a flora benéfica, a BACITRA
CINA se d iferencia dos chamados 
antibióticos de amplo esP.,ctro (Te
tracicilnas e Cloranlenicol) que 
atacam, indistintamente, a flora útil 
e a prejudicial. 

NOVO SUPLEMENTO *TORTUGA• 
COM BACITRACINA 

A TORTUGA está lançando no 
mercado um nôvo suplemento para 
ração, cujo principal ingrediente 
at ivo é a BACITRACINA DE ZINCO. 

Indicado como estimulante do 
cresc imento em aves, sufnos e bo
vinos, o produto contém 88 gramas 
de BACfT RACINA por quilo. 

l:ste lançamento, que daré ao 
criador excelente recurso para Incre
mento dos lucros de sua criação, 
apoia-se nas pesqu isas de numero
sos autores, dos mais consagrados 
no campo da nutrição animal. O 
produto jé vem sendo usado em 
grande .. scala pelos criador"s dos 
pa fses mais desenvolvidos da Euro
pa, Ásia e América. 

As vantagens da BACITRACINA 
DE ZINCO podem resumir-se nos 
segui ntes Itens: 

1.•) 4 e 10 gramas de BACITRA· 
CINA DE ZINCO por ~onelada de 
alimento é mais eficiente na promo-
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ção do crescimento e diminuição do 
consumo de ração, que quan tidade 
2 ou 3 vêzes maior de outros anti· 
bióticos. Muitos experimentos pro
vam, inclusive, que quant idades in
significantes de BACITROCINA DE 
ZINCO - 2,5 a 3 gramas por to
nelada - produzem bons aumen
tos de pêso e economia de alimento. 

2.•) A BACITRACINA DE ZINCO 
pode ser utilizada, com vantagem, 
nas rações destinadas a bovinos, 
ovinos e an ima is de peleteria. 

3 .• ) Em rações para su fnos, a 

IIII BACITRACINA 

IIII BACITRACINA 

BACITRACINA DE ZINCO ' tão efi
ciente, mesmo em doses inferiores, 
que os antibióticos até agora utili
zados. 

4.•) A grande estabilidade da 
BACITRACINA DE ZINCO a reco
menda para rações granuladas, já 
que suport• altas temperaturas e a 
umidade necessárias ao processo de 
' peletizaçiio", niio sofrendo dim l· 
nuiç5o do poder antibiótico. 

5 .•) A BACITRACINA DE ZINCO 
possu i excelente efeito seletivo s6-
bre a microflora do aparelho dl!l<!S· 
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tivo, Inibindo o desen~olvimento 
bactérias nocivas, sem afetar a 
ra intestinal útil . 

mfnimes e, por não ser absorvi,. 
no trato intest inal, elimina a 
sibilidade de resfduos dêste 

7.• ) A BACITRACINA DE 
é ut ilizada quase que excluslvl!me. 
te na alimentação animal, não 
tendo, até agora, constatado 
de res istência bacteriana devida 
s .. u emprêgo. 

MINERIIS E VITIMINIS "TORTUGI" 
•• ., ..... ,.. no• a ....... nc.-.-. 



IPRESENTAÇAO, COMPOSIÇAO E MODO DE USAR DA 
BICITRACINA DE ZINCO 

A BACITRACINA DE ZINCO está sendo apresen
tlda pela TORTUGA, na embalagem original de impor· 
lição, Isto é, em sacos de 25 quilos. 

Cada quilo do produto contém 88 gramas de BA· 

CITRACINA DE ZINCO. 

o diluente é composto de resrduos da fermenta
sio da Bacitracina; é rico em aminoácidos, vitaminas 

• • ollplementos. 

COMPOSIÇAO DO DILUENTE 

Além de outros elementos nutritivos nobres, o di
luente contém: 

RibofliVina ( Lactoflavina) 
Nicotinamlda 
d-pantotenato 
Cloreto de colina 
Vltamlna B 12 
~cldo para-amlnobenzólco 
Blotina 
lnositol 
Plridoxlna 
Vltamlna K 
Acido F61lco 
Vltamlna E 
8-caroteno 

DOS E S 

26,9 mgjkg 
113,9 mgjkg 
127,8 mgjkg 

1.101,3 mgfkg 
0,2 mgjkg 

30,6 mg/kg 
0,8 mg/kg 

1.548,5 mgj g 
25,3 mgjkg 

253,3 mgj kg 
15,4 mgjkg 
13,4 mgjkg 

1,0 mg/kg 

AVES: as doses recomendadas para promoçio do 
cmcimento, 11sim como para manter ou aumentar a 
produçio de ovos, oscila em tôrno de 4 a 10 gramas 

BACITRACINA DE ZINCO por tonelada de 11lmento, 
que corresponde, aproxlmad•mente, d• <46 1 114 

gr1m11 do produto. 

Em condições de "stress" e como preventivo de 
Infecções, são recomendad11 doses de 40 a 100 gra
mas de BACITRACINA DE ZINCO por tonelada de ali· 
mento (460 a 1.140 gramas do suplemento) . 

Para tratamento de C.R.D., Enterites e Infecções 
estafilocóclcas, recomendam-se 88 a 170 gramas de 
BACITRACINA DE ZINCO por tonelada ( 1 a 2 kg do 
suplemento) . 

surNOS: A adição de 3 I 6 gramas de B.ACITRA· 
C INA DE ZINCO por tonelada de ração { 37,5 a 74 gra• 
mas do suplemento), tem dado excelente resultado 
para porcos. 

Como margem de segurança, recomendamos 10 
gramas ( 114 gramas do produto) por tonelada de 
ração. 

Durante o primeiro perrodo de alimentação, acon
selham-se doses mais elevadas: 250 a 500 gramas do 
suplemento por tonelada de ração. 

BOVINOS: Nos bezerros, tem sido utilizada a 
BACITRACINA DE ZINCO como excelente coadjuvante 
na promoção do desenvolvimento. Devido ao poder 
seletlvo da BACITRACINA, o equilíbrio bacteriano nos 
Intestinos mantém-se perfeito. 

De modo geral, recomendam-se as seguintes doses: 
Inicial (alimentação no balde) 30 mg diários do 

antibiótico, por bezerro. 

Bezerros fracos e mal desenvolvidos, 50 mg d"· 
rtos do antibiótico, por animal. 

Como doses práticas, l a 2 colherlnhas das de 
c1fé do produto, diilrlamente/ Jatlsfuem. 
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